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A Unicamp desenvolveu um dis-
positivo para secar alimentos que
favorece o processamento, transporte
e estocagem dos gêneros quando as
condições climáticas os danificam no
período da colheita. Segundo o autor
do projeto e professor da Faculdade
de Engenharia Agrícola (Feagri), Kil
Park, a secagem e o consumo de
grãos e frutos constituem um merca-
do em crescimento no Brasil e a
invenção permite reaproveitar alimen-
tos desidratados. 

"O equipamento denominado
secador convectivo conjugado pode
ser utilizado para desidratar plantas,
flores, tomates e frutas em geral (uva-
passa, banana, etc.). E também para a
obtenção de chás, ervas e outros pro-
dutos medicinais", explica Antonio
José da Silva Maciel, professor da
Feagri e co-autor do projeto. Esta
patente e outras cinco aguardam

licenciamento na Agência de
Inovação (Inova) da Unicamp e estão
prontas para entrarem em escala
comercial. 

Maciel acredita que o novo equi-
pamento beneficiará, particularmen-
te, o pequeno produtor e a indústria
processadora de alimentos. "Mas é
necessário um prévio conhecimento
sobre cada produto, seu tempo de
processamento e a temperatura ade-
quada a cada gênero", ressalta. 

De acordo com o o professor, a ino-
vação trazida pelo invento é a possibi-
lidade de proporcionar secagem
homogênea, garantindo maiores
lucros ao produtor. Ele cita o tomate
como exemplo. "O tomate in natura
tem preço menor do que o seco; uma
vez processado, o produto ganha valor
agregado e garante maiores lucros".

Da Assessoria de Imprensa da Unicamp

Ex-favelados passam por curso para 
se tornarem pequenos empreendedores
Os cursos abrangem as áreas têxtil, de alimentação, construção civil e serigrafia. Inicialmente, vão beneficiar 400 famílias

Com o objetivo de gerar emprego e
renda para ex-moradores de favelas da
zona leste da capital, a Companhia de
Desenvolvimento Habitacional e Urbano
(CDHU) em parceria com a Secretaria
Estadual do Emprego e das Relações do
Trabalho (Sert) efetivaram o Programa de
Auto Emprego (PAE) no Conjunto
Habitacional Jardim Iguatemi. 

Os atendidos na primeira etapa são
400 famílias, provenientes das favelas
Paraguai, Viaduto e da Paz, na Vila
Prudente, que foram desocupadas pela
CDHU entre agosto e fevereiro. A
maioria tem renda mensal de até três
salários mínimos e mora em conjunto
habitacional construído pela compa-
nhia na zona leste.

A próxima meta é incluir as 830
famílias do Conjunto Habitacional
Jardim Iguatemi, no PAE, que foi lança-
do na região sábado passado. Na ceri-
mônia compareceram os moradores
que se inscreveram para participar dos
cursos.

As oficinas de capacitação incluem
atividades nas áreas têxtil, serigrafia, ali-
mentação e construção civil. Os cursos
têm dois meses de duração e serão minis-
trados por técnicos da Sert nos Centros
de Apoio ao Condomínio, localizados no
conjunto, na Av. Ragueb Chofi, 7.208,
onde também funcionarão as futuras
pequenas empresas.

O principal objetivo é formar peque-
nos empreendedores. A questão da
geração de renda para ex-favelados vem
sendo tratada por técnicos da área social
da CDHU com a população desde que a
companhia iniciou os preparativos para a
desocupação da área. A maioria desses
moradores está desempregada ou traba-
lha na informalidade, muitos como cata-
dores de papel.

Oito anos de atuação - O Programa de
Auto Emprego (PAE) foi criado em 1996
com a finalidade de identificar as
demandas e potencialidades de comér-
cio das regiões atendidas, especifica-
mente as mais carentes. A metodologia
se baseia em aulas práticas, nas quais
os alunos começam na prática de pro-
dução, ensinados por membros da
comunidade e supervisionados por téc-
nicos da Sert.

Eles ministram também a parte teó-
rica do curso, que inclui noções de tra-
balho em grupo e administração finan-
ceira, entre outras questões práticas.
Além dessa iniciativa, foi instalado o
Programa Emergencial de Auxílio-
Desemprego, que cria frentes de traba-
lho temporário e oferece treinamento
para os participantes e bolsa-auxílio de
R$ 210,00, complementada por auxílio-
alimentação de R$ 46,40.

Em parceria com a CDHU, frentes
de trabalho foram criadas para atuar
na administração do condomínio, no
posto de saúde local, na sala de leitu-
ra e na creche. Outra ação foi a insta-
lação de uma padaria comunitária,
com equipamentos doados pelo
Fundo Social de Solidariedade do
Estado de São Paulo (Fussesp). Os pro-
fissionais foram treinados pela Sert e
hoje a padaria atende o conjunto e os
moradores das imediações.

Investimentos - O PAE foi idealizado
pelo sociólogo e consultor da Orga-
nização das Nações Unidas para
Agricultura e Alimentação (FAO), Clo-
domir Santos de Morais. O projeto nasceu
como proposta para o setor agrícola e já
foi adotado com sucesso em países como
Peru, Panamá, Costa Rica, Honduras e em
algumas nações africanas.

Para a efetivação no Brasil, a Sert fir-
mou convênio com a FAO e com o
Instituto de Apoio Técnico aos Países do
Terceiro Mundo. Adotou sistema de par-
cerias com associações, entidades sindi-
cais, igrejas e outros tipos de lideranças
dispostas a colaborar com o processo de
qualificação da população e providenciar
o espaço para os cursos, o maquinário e
a divulgação na comunidade.

A administração estadual já investiu
R$ 15,5 milhões no PAE desde a sua ins-
talação. Nos 119 municípios paulistas
onde atua, foram capacitadas 30.254
pessoas e o resultado foi o surgimento
de 1.068 novas empresas comunitárias
ou microempresas, além de outras inicia-
tivas individuais.

Rogério Silveira
Da Agência Imprensa Oficial

Invento da Unicamp desidrata
alimentos e ajuda o produtor 

Primeiros atendidos serão ex-moradores das favelas Paraguai (foto), Viaduto e da Paz, na Vila Prudente

Zé Gotinha está em campo para aju-
dar a Secretaria da Saúde na
Campanha de Vacinação contra
Poliomielite de 2004. Na pri-
meira etapa da campanha, em
junho, as crianças receberão,
além da vacina contra a polio-
mielite, doses de vacinas que
estejam em atraso na caderneta,
como a Tetravalente (contra difteria,
tétano, coqueluche), a Tríplice viral (con-
tra sarampo, caxumba e rubéola) e contra
hepatite B. Na segunda etapa, em agosto,
serão aplicadas as vacinas contra a polio-
mielite e tríplice viral, reforçando a imuni-
zação contra o sarampo.

Na campanha deste ano cerca de 14
mil postos de vacinação estarão à dispo-
sição da população. A vacina contra a
pólio é segura e as reações alérgicas são
extremamente raras. No ano passado a
Secretaria conseguiu vacinar 96,8% das
crianças com menos de 5 anos no
Estado, ou seja, cerca de 3,2 milhões.

Campanha de vacinação contra
poliomielite começa em junho

O último caso registrado da doen-
ça no Estado de São Paulo ocorreu

em 1988, no município de
Teodoro Sampaio. No Brasil a
doença está erradicada há 15
anos, sendo que os últimos
casos foram registrados no

Rio Grande do Norte e Paraíba.
"A doença está erradicada,

mas não podemos descuidar. A
poliomielite é grave e todos os pais e res-
ponsáveis devem levar seus filhos aos
postos de vacinação nos dois dias da cam-
panha", afirma o secretário de Estado da
Saúde, Luiz Roberto Barradas Barata.

A poliomielite é uma doença viral
aguda que pode ocorrer sob forma de
infecção. É caracterizada por febre, mal-
estar, cefaléia e, em certos casos, parali-
sia. Qualquer caso da doença deve ser
imediatamente notificado para a vigilân-
cia epidemiológica da região.

Da Agência Imprensa Oficial

Carro brasileiro movido a energia
solar participa de corrida na Grécia

Desenvolvido por alunos
da USP e do Makenzie,
The Banana Entreprise
será o único
representante de um País
em desenvolvimento na
Phaethon 2004

Alunos da Universidade de São Paulo
(USP) e do Makenzie desenvolveram um
carro movido a energia solar, que vai par-
ticipar de corrida na Grécia. "O veículo
brasileiro, batizado de The Banana
Entreprise, será o único representante de
um País em desenvolvimento", conta o
chefe de equipe e líder do projeto,
Vinícius Rodrigues de Moraes. 

A Phaethon 2004, corrida em que só
competem automóveis movidos a ener-
gia solar, terá percurso de cerca de 800
quilômetros. Competidores de 18 equi-
pes da Austrália, Japão, Taiwan, Estados
Unidos, Itália, Alemanha, Holanda e
Grécia seguirão por locais históricos,
como Atenas, Olímpia e Delfos, percor-
rendo, inclusive, o litoral grego. 

Sábado aconteceu a apresentação
dos carros inscritos, para que a
Federação Internacional de Auto-
mobilismo (FIA) conferisse se estavam de
acordo com as regras da disputa. Dia 23
foi dada a largada no Estádio Olímpico
de Atenas. A corrida seguirá por
Corintos, Patras, Olímpia, Pirgos, Antírio,
Delfi, Itea e Castro, com término previsto
para este sábado. A linha de chegada
será no estádio em Atenas.

O veículo tem um painel no teto com
6 metros de comprimento e 2 de largura,
composto de células fotovoltaicas (célu-
las solares) que transformam a luz em
energia elétrica e a envia para um motor
elétrico. A energia fica armazenada em
dez baterias, o que possibilita rodar com
o carro mesmo à noite. Em testes realiza-
dos numa pista de provas no Brasil, o veí-
culo atingiu velocidade de 80 quilôme-
tros, em linha reta. Por medida de pre-
caução, a equipe levará dez baterias a
mais, e assim evitar qualquer problema
durante a corrida.

O grupo brasileiro é formado por alu-
nos de pós-graduação da USP: Kira Beim
(Naval) e Thiago Martins (Mecatrônica);
por estudantes de graduação: Diego
Ojjima e José Claro Machado (Elétrica),
Caio Bonini (Mecânica) e Mário Pin
(Física). Felipe Buscariolo e Paulo Rogow
são da graduação de Engenharia
Mecânica do Mackenzie. O idealizador
do projeto é o engenheiro e empresário
Eduardo Bomeisel. A coordenação ficou
à cargo do professor Julio Cezar
Adamowski, da Mecatrônica da Escola
Politécnica (Poli).

Clave de Sol - Segundo o professor
Adamowski, o Banana Entreprise é um
projeto de 1993 e já participou de com-
petição na Austrália. Agora foi readapta-
do para competir na Phaethon 2004.
"Na Austrália (World Solar Challenge) a
corrida é muito mais longa, mas os 3 mil
quilômetros são percorridos em linha
reta com relevo pouquíssimo acidentado.
Na Grécia, o percurso inclui várias ladei-
ras, o que aumenta a dificuldade", afir-
ma Thiago Martins.

De acordo com Kira Beim, a distância
será percorrida por trechos, o que facilita
a interação com outras equipes. "Existe
um trajeto diário a ser cumprido. Depois,
as equipes param e trocam informações

e experiências. No dia seguinte, começa
tudo de novo." 

A mesma equipe está desenvolvendo
um novo veículo, o Clave de Sol, que
futuramente poderá participar do World
Solar Challenge, a mais tradicional das

Em testes no Brasil, Entreprise atingiu velocidade de 80 quilômetros por hora

Clave de Sol, novo veículo que está sendo desenvolvido pela mesma equipe de alunos

corridas de carros solares, realizada desde
1987. O Clave de Sol, assim como o pro-
jeto do Banana Entreprise, tem o apoio
da Petrobras.

Da Agência Imprensa Oficial

USP da Zona Leste oferecerá 12 novos cursos de graduação
No ano que vem, quando a USP da

Zona Leste for entregue à população, mil
estudantes terão vagas em novos cursos
de graduação. O conselho universitário
da instituição aprovou 12 cursos, mas
dois deles - Tecnologia Musical e Mídias
Digitais - por serem tecnicamente com-
plexos e necessitarem de mais verbas,
deverão ter início somente em 2006.
Cada um oferecerá 80 vagas.

Como o estatuto  não permite a repe-
tição de cursos oferecidos pela Uni-
versidade de São Paulo, a aprovação dos
novos currículos vem acompanhada de
uma inovação. Trata-se da formação nas
áreas de Gerontologia, bacharelado em
Tecnologia Têxtil e da Indumentária e
Gestão de Políticas Públicas, inexistentes
em outras instituições do País. 

Também serão oferecidos cursos nas
áreas de Lazer e Turismo, Gestão
Ambiental, Sistemas de Informação,
Ciências da Atividade Física, Marketing,
Obstetrícia e Licenciatura em Ciências da
Natureza para o Ensino Fundamental.

Os alunos terão disciplinas comuns,
em classes conjuntas, no primeiro ano de
todos os cursos. As aulas, disponíveis nos
períodos matutino, vespertino e noturno,

estão programadas para começar em
fevereiro do ano que vem.

Desde abril, o câmpus, que se loca-
liza nas proximidades da Rodovia

Ayrton Senna, está em fase de constru-
ção. Terá salas de aulas, laboratórios,
anfiteatros, biblioteca, área administra-
tiva, amplo estacionamento, caminhos

para pedestres e ciclovias que darão
acesso interno à universidade.

Outros cursos - Além da aprovação
dos cursos da USP Leste, o câmpus da
Cidade Universitária, no Butantã, torna
disponível aos vestibulandos mais uma
opção de graduação. Acaba de ser
aprovada a criação do curso de Design,
que será ministrado em parceria com a
Escola de Comunicações e Artes, Escola
Politécnica e Faculdade de Arquitetura
e Urbanismo. Em Ribeirão Preto, tam-
bém foram criados os bacharelados em
Economia Empresarial e Controladoria,
Administração e Licenciatura em En-
fermagem. Em São Carlos, as novida-
des são os bacharelados em Física
Computacional e em Ciências Físicas e
Biomoleculares. Com esses, o número
de vagas na universidade pública sobe
para 350 se somadas às 60 outras cria-
das a partir de quatro novas habilita-
ções na carreira de Química, da
Faculdade de Filosofia de Ciências e
Letras de Ribeirão Preto.

Da Agência Imprensa Oficial

Maquete do projeto arquitetônico da universidade, que iniciará suas atividades em 2005
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